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QUE delírio he o vosso? Em que abismo de males quereil~ vós
ficar sepultados ~ Depois de sele mezes da mais perfeita tran ..

quiUidade , da melhor harmonia, que razão póde fazer-vos correr a
pegar em armas , e contra quem? Contra hum Exercito, que deve
assegurar a vossa independencia , que deve manter a integridade do
vosso Parz , sem o qual finalmente cessareis de ser Ponuguezes !
Quem póde induzir-vos assim a trahir os vossos proprios interesses ?
Que eis pois <Jue a amiga Lusitania náo seja mais que huma Pro-
vincia da Hespanha? Que podeis esperar COntra hum Exercito nu-
meroso, valente, e aguerrido·, diante do qual tereis de ser disper-
sos, bem .como as arêas do deserto ao sopro impetuoso do vento do
Meio-dia ? Não vedes vós que aquelles , que a isso vos persuadem,
náo buscão o que pôde ser (lo vosso interesse, mas tão sômente o
que póde sati.fazer a sua raiva ; e com tanto que o Continente fi.
que perturbado, que se lhes dá do sangue, que deve correr? Se
aportá ao vosso Territorio esses Insulares pertidos, deixai-me a
mim combarelícs : este he o dever do meu Exercito: o VOlSO ~
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sisre em ~r socegados nos VOSSOl Campos. Tenho dó do vosso
erro; se elle porém continuar, se ficardes surdos á minha voz ,
tremei, o castigo será terrivel,

Podei vós :tinJa ter huma memoria sa.lldosa de hum a Dynas-
tia, que vos abandonou, e cujo Governo vos humilhará ao ponto de
ná~ figurardes já entre as Nações da Europa? Que podeis vós de-
seJa!'? Ser Portuguezes > Se!' Independentes ] O Grande Napoleão
vo-lo prometreo, V6s mesmos lhe haveis pedido com intancia 'hum
Rei, que ajudaJo do mui poderoso braço daquelle Grande Monar-
ca , podesse restabellecer a vossa desgraçada Patria , e tornar a polla
na ordem que lhe pertencia. A este tempo por certo pensa o vosso
Monarca em aproximar-se a VOO, esperando achar Vassallos fieis.
Acaso porém nâo deverá eIle achar mais do que rebeldes? Eu es-
perava entre~ar-Ihe hum Reino pacifico 1 Qidacles florescentes. Aca-
so terei de lhe nâo amostrar mais que ruinas , montes de cinzas,
e de cadaveres? Quererá elle reinar em hum Paiz devastado ? Não
por certo. Vós nâo sereis senão hurna desgraçada Província da Hes-
panha. Os vossos llSOS , as vossas Leis, tudo se rem mantido, ~or
ventura não he a vossa Santa Religião a nossa? Tem ella soffiído
o menor insulto? Não sois vós pelo contrario os que a violais? V6s
vos deixais seduzir, e levar por hereges, que só querem a vossa
ruina, e a destruição da vossa Religião. Perguntai aos desgraçados
Catholicos de Irlanda qual he a oppressáo em que gemem na sua
Patria pelas Ordens do seu proprio Governo. Não sois vós, torna-
mos a dizer, os que a violais, obedecendo a Ministros desta Santa
Religião, (cujo primeiro preceito he a obediencia , e a submissão
ás Leis) que se atrevem a excitar-vos :\ matança, ao assassinio ,
contra homens, que viviâo entre vós como em meio cJe seus Ir-
mãos i Desgras:ados elles ! Caro pagarão os males que vos cau áo.
Mas vós tambem , inf; lizes POrtug\lezcs, sereis as ViCÜn1llS destes
males!

Se ha aindt algll!l5 abusos na Administração, a experieecia de
cada dia os vai diminuindo. O meu Decreto de r4 de Junho J.t re-
gulou numa parte interessante das Finanças, aS1esur:ando aos Mili-
ares, cre hum modo fixo, o seu Soldo. Os Ordenados ,:..s Admi
aiseradore ," dos Ministros são pagos com regularidade. O Impe-
rador Napoleão sarisfeiro , pelas contas que lhe tenho dado ~ de CS·
'rito público neste Reino, acaba de perdoar-vos a metade da Con-

sribujfáo , e ao rimpo que eHe põe o remate a todos 0:1 vot03 que
Àav is formado , he que vós vos deixais levu da inlluencia lle al-
~UU9 cel..r"dos! Ao rempo & colher o fruro da vossa tr3l'll]uillidl-
Ge, ao tempo ~ serdes felizes, he {]lJe q;:Jefels ficar privados até da
e'l1UJ.nç-:l de o líet !

Eia pois, Ponll5uezes, náo tendes mais que hum instante para
~r a clemencia do Imperador, para àesannar a StlA ira, Os
.. EMRitos deHespal'lha se vem chegalXb'já para as VOSIU F~
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t~ir:\S por varias P'?ntos: perdidos ficareis, se ~i$i.tl~des. ~~~

...armas ; tornai pacíficos para os vossos lares; mm:u a .... nquIHiJadc
da vossa Capital, e das Provlncias que a rodeáo i entregai-vos ao
trabalho da vossa Agricultura; recolhei essas bellas ~earas, que,
Ceo vos envia, depois de tantos receios de huma horrível fome J •

que eu soube preservar-vos. Expulsai de entre vós com horror C~
miseraveis scelerados , cujo objecto he só a pilh~gem d~s vossas Ci-
dsdes , torna i-vos dignos de serdes perdoados .por huma prolIlpta sub-
missão, por huma prompta obediencla ás minhas Ordens: aliis J

eis-aqui a punição que vos e3pera.
« Toda a Cidade, ou Povoação, onde se tiver pegado em ar-

mas Contra o meu Exerciro , e cujos habitantes fizerem fogo
sobre a Tropa Franceza , será entregue ao satlue, desrnnda
rotalrnenee , e 0$ seus moradores passados ao fio da espada.

« Todo o individuo colhido de mão armada , sera Jogo espi~
gardeado.» Dado no Palacio do Quartel General em Us ..
60a a 16 de Junho de ISc8.

(Assignado) O DU()J!E DE ABRANTES •
•

..,... ! FE..•

R.ESPOSTA A ESTA PROCLAMAÇÃO.

]UNOT!

NAO he o teu Exercito, nem o desse a que chamas o Otan.
de Napoleão : nâo sâo os teus , nem os S-:l1S capciosos Proclamas
capazes de assustar os valerosos Habitantes do Algarve, <Jue lem-
brados ainda de haverem ganhado o seu Paiz á custa de luas vidas t
ançando fóra delle outros mais remiveis , mais guerreiros Soldados,
~ quem nem tu , nem os teus jámais igualarão, os Mahometanos,
digo, resclvêrão de huma vez rnosrrar-re , que elles sâo ainda 01
mesmos, fazendo desapparecer de entre .i a infame raça Franceza,
bem como aconreceo :i l\tlal1ritana gente, e acclamando ao mesmo
tempo o Príncipe Regente de Portugal, bem como acclamárão O
Primeiro Affonso,

Tu foras talvez temido se o teu Exercito justamente merecera
a grande fama, que tens, e teus Subalternos feiro voar pelo mundo
inteiro: mas o vil procedimento das Tropas Francezas , 01 .cuS!ee-
rratagemas cavillosos tem desmentido essa fama. 'Hoje he asaás eo-
nhecida por todas as POteaóas belligerantes a (obtrdia de. semélhao-

fi .1
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lei Trop2S. Portugal, tendo apenas cem Soldados ainda bizonhos ,
não teme cem mil Francezes versados na guerra.

As Tropas Francezas não são mais ao que hum ag~regado de
SIIqueadol'es , de perfi dos , de traidores, nutridos com o leite- desse
monstro desgrsçado , que a mesma Natureza arrependida, e enver-
gonhada de o haver produzido, ainda que por descuido. degrada
(la sua origem: hum agl!regado da g"nte peior que o Sol cobre.

He contra este Exercito, que tomamos armas, e contra ti mes-
mo. Os Porruguezes deixariâo de o ser, se assim não obrassem.
Verás tu agora qual he o valor dos nossos braços: sobre ti, e o teu
I:xerciro lá vamos frente a frente os golpes descarregar : sera mais
esta outra victoria , que faça respeitar o Nome Luso de hum a ou-
",o Emisferio : nós te faremos ver que sabemos conservar a nossa
independencia , a integridade do nosso Paiz, que tu julgas perdida
sem a tua protecção. Portugal he , e sera sempre a mesma antiga
Lusirania , ~overnada pelos seus Principes. Por ve-irura dependemos
de ti , ou de teu infeliz Amo ~ Queres persuadir. nos que sem a tua
untas vezes apregoada protecção ficaremos sendo huma Provincia
da Hespanha ~ Não tem, Portugal conservado a sua independencia ~
Acaso ignoras que n~o soffre jugo alheio? Não tens exemplos: Que
te importa a desgraça que julgas consequente da suieifão Hespanho.
la ~ Por ventura te rogamos auxilio ~ He forte mania l Acaso proce-
dem os Hespanhoes como os Francezes ~ Acaso tem usurpado alheios
Sceptros ~ Acaso desthronizárâo o seu Rei para acclarnarem hum es-
tranho. homem, cingindo-Ihe essa vacillame fronte com o Diadema
Imperial ~ Não, estes arrenrados , odiosos ao Mundo todo, só a Fran-
~a he cap:rz de comrnetrer ; só ella he capaz de soffrer. Se a Hes-
panha disputasse o Direito da Successâo a Portugal, poderia a Fran-
~ arrlcular preferencia ~

Alma invejosa, e ambiciosa, desengana-te, desengana o t~
abatido Napoleão. A Europa sahio do lethargo ;iá não dorme, ftCtll
dormirá. Não te cances em persuadir-nos da sua alta protecção; ella
está bem conhecida por todos os Povos, a quem elle a tem promet-
tido! Perfidias , rraiçôes , eis-aqu] a gra"lde protecção! E quaes serão
as felicidades consequentes! Dize-nos : Que felicidades trouxestes a
Portugal ~ Opprimir os Povos com pezadas Contribuiçôes para resga-
te dos nosos bens, que não esta rão captivos ; reduzir á indif;encia
tàmilias jn.tej~s, tirando· lhe" o pão, que os seus Chefes ganhavão
pelos seus empregos púhlicos ; sacrificar a virtude á necessidade;
exterminar as noss.lS rneUt\)res Tropas; extinguir o resro; desarmar
as CiJ:loes, e Povoações com o frivolo, e manhoso rretexto de
manter a segurança pública, qual'\do só por medo, clue ce resistio,
«ste es-;e errado puso; pôr finalmente a Na~áo indefeza, pobre,
tem Commercio ,mn Erario: he por ventura t'!ldo isco alguma som-
b... de feMidad~ ~ Eis-aqui os elfeiros dessa protecção,! halia, faHa
-tu;, di2e ql1aes jo 'o, beneficios, que ccm r~bido da máo da.quclle,
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que: tudo promene , e nada faz; que tudo promette para enganar!
Ah:! Tu nâo respondes j A escravldâo , o medo te emb:aga a voz!
Não importa: Nós o sabemos, o Mundo o conhece, e tu em tem-
po o dirás.

E sobre estes males intentava o Déspota da Europa dar-nos hum
Padrasto, escolhido por- elle , da sua mesma raça, igl1al a elle! Com
que Direiro ê Com o da guerra? Não . Com o de Conquista] Não:
elle mesmo já confessou náo ter conquistado este Reino. Logo com
que Direito nos dava hum Rei, que ai nossas Leis fundamenraes ex-
cluem de governar estes Reinos ? Sahir o Principe para Estados se~s
será crime? E contra quem o commetreo ? Não, não he este facto cn-
minoso: he sim hum effeiro do seu paternal amor para com os seus
fieis Vassallós , cujo sangue quiz poupar, salvando i~ualmel1te a sU,a
Real Pessoa contra quem 09 pedidos atrentavâo : elle se entrega as
ondas dos vastos mares, e nos deixa a ultima prova do seu paternal
amor, recommendando-nos a obediencla ao Poder Francez, a fim
de evitar a effusáo do nosso sangue. Que amor! Que heroismo!

Ah! se assim não fizeras, Príncipe Amado, a soberba Capital
veria o sangue de seus filhos correr pelas suas ruas, e em caudalosos
rios o de rodos os Francezes ; cada hum procurando seu differenre
leito; porque a honra, e a virtude náo podem unir-se á insidia, á
aleivosia: Lisboa veria tão triste scena , mas o triunfo também veria:
Lisboa seria Bayona , mas a preza não sahiria.

Se Portugal te peJio hum Rei, obrou tâo livre nessa logativa,.
como os Sob:r~nos de,Hespanha. na abdicação de seus Estados a favor
de hum ambICIOSOate dos Attr,buros da Divindade. Estranhas que
Portugal agor~ proceda assim; e náo te lernbras , que promettendo
tu -proteger-nos, hias a fa7er-~os desgraçados? Não dizes tu que
te. imitem? Pois que Outra cousa fazemos? Tal he a tua Politica!

Recorda, Emissario do Desporismo , li infame rraíçâo praticada
com a Família Real dos Borbóes: vê-te nesse espelho da, maior per..
fidia, e sabe que nenhum l\Ionarca até hoje commetreo acção tão
execranda, Não, não: porque o Sangue Reglo náo produz acçôes
vis. Este sangue não gira em a~ vêas do reu-Napoleão: circúla sim.
hum amargoso fel, qllv a [atureza por differenç.1 Jhe deo em vez
de san~ue, composto do') líquidos mais venenoso. de todas as Hy-
dras , de todas as Serpes, CUlO leite bebeo na sua de"graçada infan-
cia, E Vassallos de hum tal Rei deveriáo entre nós viver? Qne va-
lorosas façanha$, que heroismos tem feiro? Acaso he valentia v.encer
huma batalha, havendo comprado o plano do ataque, e o Ministro
da Guerra, ou ()') Generaes da Coroa contra quem marchaváo? Não,
isto náo hc herotsmo, he vileza. He com este~ Soldados que per-
rendes vencer-n09 ~

O E.,ypro, a Russia, Alemanha, e ItaJia estão sC!meadas de
frios, e mirrados esqueletos Francezes, sacrificados á ambição das
ambiçóes. Hes»anha, c Portugal aepultarão o feno. Aqui melmo.
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deslpplreeerá de humt vez essa" estreitá ~ Napoleão, que tu cr~.t
impossível desmaiar no meio de huns poucos de facciqsos: aqui mes-
mo amortecerá com todo o cerpo esse braço do mais valente dos seus
Generaes, como te inculcas nos papeis públicos : aqui mesmo será ó
termo de tantas glorias ganhadas por rraiçôes , perfidias, e compras.
He com estes Soldados que pertendes vencer-nos ~

Humas Trepas de tanto nome, e râo guerreiras, desamparáo u
.uas armas, fogem, abandonâo a sua Aguia, quando no dia da So-
lemnidade de Oorpn s Christ] em a nossa Capital huma voz se ouve
proferindo o Nome Ingle:z?

Humas Tropas de tanto nome, e táo O'uerreira9, temem guar-
necer huma Bateria em a Barra nova da Ci!ade de Faro, só porque
imaginaváo ser possível cruzar aquelles mares algum Borre Inglez?
He com estes Soldados que pertendes vencer-no, ~

Humas Tropas de tanto nome, e tão guerreira!!, ~~o espectado-
res indifferentes ao Combate de dous Brigues 111~lezes com quatro
Barcas Hespanholas em a Barreta da mesma Cidade, olhando ate-
rnortzsdos , huns fugindo, outros vendo de suas jancllas, como pra-
ricou o General Maurin , hoje n0560 pri'Zioneiro? E náo acoàem a~
seus Alliados, que forâo victimas ê He com estes Soldados que per"
tendes vencer-nos ~

Hurnas Tropas de tanto nome saqueâo os moveis, que se lhes
davão para alojamentos, praticando esra f~a, e vil acção os seus
meSI11~s Comrnandantes ? Ah! a antiga J7rança já não existe: esta
he hoje a nova França ! He com estes Soldados que perrendes
vencer-nos? Perfido ! São estes os Soldados do bravo Exercito de
Gironda , de Marengo , de Austerlírz , e de Frideiland ! Envergo-
nhá-te ! Se são os mesmos, então a perfidia, ou a compra vencerão
as baralhas.

JUnGt, Genera-l por momentos, nó! conhecemos a tua triste si-
tuação : tu rarnbem a conheces : diga-o a Carta, que dirigias a Na-
poleão recommendando-Ihe a tua familia; e ainda ostentas ameaças?
Aonde tens, 00 donde te viráo essas Tropas para mandares ao saque
das "assas Cldaêes , e destruillas totalmente, e passar ao fio da espa-
da os seus habitantes? Viráo por mar ~ E que dirá Neptuno a isso?

. V irão por Hespanha ! Desgraçadas! infelizes victimas ! Não, tu nâo
podes salvar-te : tu náo tens ~"oldados: eJlcs te abandonáo. Sr. por.
algun. tempo te seguirão, outro chegou de conhecerem a sua des-
graça ; de conhecerem, toma~os a dizer, Cjue. o homem só deve
entrar no estado da guerra para defender a Reli~ião, o Rei, e a
Patria. Mas os teus Soldados conhecem que só defendem o c.prixo
de hum Usurpador de alheias Coroas, em que náo inceressáo, porque
não são seus Irmãos, ou Parentes. A Natureza aborrece o estado da
guetn. Ah. lunor, que vérdades eStas! A final recorres :\s Excorn-
munhóes, e aos Anathem .. , fulminados nessa involuntaria Pastoral do

\.
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Colle~i~ Patriarcal , como que se tu 2creJitaras t!!tet castigos t (Q

se Oeos punisse quem defende a sua C2Usa. .
Ce ,a de publicar puniÇQes; perde louco a louca idéa de vir a

Portugal esse Eezenio : não exacerbes a nossa cólera l considera O
tra~icQ fim das Tropas Fraeeezas na Hespanlia Esse gr.tnde Exercirq
de Dupon aonde está. ~ Que he feito delle ~ Columnas certadas ,
Batalhôes assassinados , eis-aqui a sua sorte! Ceragoça , dize tu, se
desses 18 mil Francezes t que passastes á espada, restou hum SÓ?
Bravo furor Hesparrhol CO!\ta as tuas victeriae , e continúa sempre va ..
Ioroso , intrépido, e honrado. Lembre-re , [unor , o furor Portuguez ~
e persuadir-te-hás com as. teus Generaes , e Soldados, que ser~o todos
pequeno pasto para os embravecidos Leôes da Lusirania triunfante, o
Algarve. Nós defendemos hum •. causa jusra , tu porém defendes a
traição. E como não será asstm se t..: mesmo naseido em Portugal
vieste invadir a. tua Patria ! Olha a tua Patria: pensa os teus deve.
res : ouve a Parda, que te falia.

I( Traidor parricida! Porque assim maltraus tua Mãi ~ Não dis-
" tribui eu i~ualmente eomtigo , e teus Irmãos o leite, os mesmos
« costumes , as mesmas i -.clinaçóes, a mesma honra, a mesma vir-
(l rude ê Por ventura ensinei-te a perfidia? Que motivos tens para
" rugar as entranhas , que te concebêrâo ê Esquecerão te os deveres
(L sagrados? Ah! ingrato! Desengana·te! Enver~o:1~a·re" entra em
" tua mesma consciencia, lerás nella o teu casrigo : sim o sacrificio
" a qne te espoz Napoleão, entregando-te á raiva Portugueza, famin-
l ta de sangue Francez. E.stás sacrificado, e pelo teu granJ.: amigo
I( bem prote6ido: recebeds o premio. II

A Parria acabou de fallar. E que respondes? Nada ...• Impio,
se a verdadeira Reli~iáo morasse em tell coração, Qlllro serias, qual
nós somos. Náo, nos não violamos a Religião, como fll dizes: este
crime só a nova França commerte. Lembre-te hum Berthier entrando
em Roma, o qual mandando offerecer ao Santis3imo Padre Pio VI.
o cópe da liberdade, e hum a certa pensão, recebeo a. reipost3 se-
guinte:

tC Não conheço mais que hum uniform\!, que he aquelle, com
t( que me condecorou a Sanr,l Igreja. Podeis, se q'lilerdes, destruir
(C o meu corpo, a alma não. Eu conheço o açoute, <lu!:!castiga as
« Ovelhas, e o Pastor; he a vingança Divina pelas culpas de todo o
t( rebanho.: louvo a sua n:áo Soberana: náo necessito de pensão:
lC hum capdo , e hum alforje bastão para quem deve acabar a vida

~, IL debaixo da cinza, e do cllicio : roubai, saqueai, e incendiai ao
tt vosso uso: arruinareis os Templos; p:>rém o Culto durar;{ as.
tC sim depois, como durou antes de VÓHlUtros, e permaneced até
IC ,i ct>nsummação dos Seculos. 1) Pio VI.

Lembre-te o sacrilego procedimento das tuas Tropas em a Villa
de Merrola ha poucos dias. Saiba o mundo, que semelhantes Tropas
mancháráo os .Altares sagrados, servindo-se delles como de hum

'.
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cêpo para cortarem e1me, e da Pia Baptismal para salgarem a me-
ma carne. Não mais, não mais nos arguas. .

Essa Contribuição perdoada, esse plano de pagar ás nossas Tro-
pas, náo são bastantes para nos voltarem á obediencia das tuas or-
dens. Nós te agradecemos as bellas Searas, que a Providencia nos
deo : RÓS te rendemos as graças por nos perservares de huma horri-
vel fome : se tu nâo foras, certamente náo comeriam os . Graças ..••
mas a quem? A hum Oe03, que soifre a hum mortal tanta ousadia;
hum mortal, que julga estar em sua mão a. prodigiosa producção das
nossas Searas, e que nos livrou da tome, como se elle fizera entrar
em Portugal alguns viveres para o nosso sustento,

Ah! miserável General! basta de liberalizar tantas graças. A
Contribuição está por nós mesmos perdoada: os Soldos serão pa<>os,
náo por tua ordem, pois 'Jue o Erario está saqueado, segundo 01:)uso
da nova França. Nós te concedemos ainda hum momento para te
salvares: nisto conhecerás a nossa gratidão. Bem sabes, que se
nunca tememos Exerclros guerreiros, menos temeremos hun. vís
cobardes. Se continúas , pagarás com a "ida = no leu sangue, e no
de teus Soldados cevaremos a nossa raiva ; vingaremos em ti, e
nelles a humanidade desolada, já que o [eu Napoleão náo se dignou
ver-nos. Aproveita pois este momento, se queres desarmar a nossa
ira; aproveita ; náo ouças os teus Subalternos, que náo duvidáo der-
ramar com o teu o seu sangue ; aproveita em quanto he tempo; de-
põe as armas : alias, eis-aqui a punição, que te espera:

" Capitulação não ser.i recebida. As nossas armas serão depostas
sobre gargantas Francezas. O sangue de hum só Portuguez
será vingado com o de toda a França.

Em obsequio da Religião, do PRIN CIPE, e da Pátria.

IJISBOA ..
N A 1M P R E S S A O R E G I A.

ANN o I808.


